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Relatório de atividades do CEHR (2017)
D i r e ç ã o  d o  C E H R

O Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica Portuguesa 
(CEHR-UCP) constitui uma unidade orgânica da Faculdade de Teologia, com uma 
participação alargada de investigadores ligados a outras instituições e universidades. Desde 
2002 o CEHR-UCP funciona como uma Unidade de I&D do sistema científico nacional, 
reconhecida e avaliada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT).

Enquanto unidade de investigação na área da história, o Centro tem por objetivo 
geral o estudo dos fenómenos e dinâmicas sociais do ponto de vista das suas articulações 
religiosas, visando contribuir para a compreensão da experiência histórica das sociedades, 
tendo em conta as localizações variáveis da religião, as categorias dos atores e a complexidade 
dos contextos. Através do seu trabalho, o Centro visa contribuir para a consolidação da 
História Religiosa como domínio especializado do conhecimento, assim como para o 
desenvolvimento dos Estudos de Religião em Portugal.

ÓRGÃOS E DINÂMIC A INSTITUCIONAL

Direção

A Direção nomeada em abril de 2014 cessou funções em 2017. Em julho, após ouvido 
o Conselho do Centro, e sob proposta do Diretor da Faculdade de Teologia, foi eleita nova 
direção, com mandato para 3 anos, assim constituída: Paulo F. de Oliveira Fontes, diretor; 
Adélio Fernando Abreu e Maria Filomena Andrade, diretores-adjuntos; Luís Carlos Amaral, 
Maria de Lurdes Correia Fernandes, Nuno Estevão Ferreira, Sérgio Ribeiro Pinto e Rita 
Mendonça Leite, vogais; José António Rocha, secretário.

Em 2017 o Conselho de Direção reuniu em plenário por três vezes; e, de forma 
parcelar, noutras ocasiões para tratar de assuntos executivos ou de gestão corrente.

Conselho do Centro

O Conselho do Centro reuniu a 10 de março, na UCP, em Lisboa, com a participação 
de 40 dos seus membros.

Comissão Externa Permanente de Aconselhamento Científico

A Comissão Externa foi, desde 2012, e até final de 2017, formada pelos seguintes 
investigadores: Caio C. Boschi (Univ. Federal de Minas Gerais, Brasil); Denis Pelletier 
(École Pratique des Hautes Études, França); Domingo González Lopo (Univ. de Santiago 
de Compostela, Espanha); Francisco Bethencourt (King’s College, Reino Unido) e José 
Augusto Ramos (Univ. de Lisboa).
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CEHR-Porto

O CEHR tem, desde 2011, uma presença regular e formal no Centro Regional do 
Porto da UCP. Esta presença enquadra-se no âmbito do núcleo da Faculdade de Teologia 
naquele Centro Regional da Universidade e tem por objetivo apoiar diretamente as 
atividades que o CEHR desenvolve no Porto e na região Norte. Sob coordenação de Adélio 
Abreu, e com o apoio de Luís Leal, secretário de investigação, este núcleo articula-se com 
o Gabinete D. Armindo Lopes Coelho, anteriormente criado para o estudo da História da 
Diocese do Porto.

Comunicação e Informação

A par do website o CEHR tem privilegiado o envio mensal, por email, de uma 
Newsletter de divulgação das suas iniciativas e de iniciativas de outras instituições com 
interesse para a história religiosa, que tem merecido acolhimento positivo por parte da 
comunidade académica e científica.

ESTRUTUR A DE INVESTIGAÇ ÃO

A estrutura de investigação do CEHR parte do reconhecimento de um único Grupo 
de Investigação em História Religiosa, focada em três Linhas temáticas, transversais às diversas 
periodizações históricas:

1.	 Poder, Movimentos e Instituições
	 Coordenação: Paulo F. de Oliveira Fontes e Nuno Estêvão Ferreira
2.	 Formas de Vida Religiosa, Identidades e Pertenças
	 Coordenação: Maria Filomena Andrade e Tiago Pires Marques
3.	 Memória, Mediações e Materialidades do Religioso [em parceria com o 

CITER-UCP]
	 Coordenação: Alfredo Teixeira e Paulo F. de Oliveira Fontes

Do ponto de vista organizativo, a articulação do trabalho dos seus investigadores 
faz-se a partir da constituição de Grupos de Trabalho, com o objetivo de promover projetos e 
atividades em rede, segundo metodologias específicas a cada Grupo. Os Grupos existentes 
durante 2017 foram: Ordens Religiosas na Sociedade; Arquivística Religiosa; Dimensões 
Sociais e Institucionais das Religiões do Mundo Antigo; Expansão Religiosa: Civilizações 
e Culturas; Modernidade e Religião; Género e Vida Religiosa; Lideranças e Universos 
Religiosos; Teologias e Sociabilidades. A atividade de cada um destes Grupos resultou na 
realização de projetos, seminários, encontros científicos, publicações e outras iniciativas 
adiante referenciadas.

Esta forma de estruturação do CEHR foi assumida no Projeto Estratégico 2015-2020, 
submetido à Fundação para a Ciência e a Tecnologia no âmbito do processo de Avaliação de 
Unidades de I&D 2013 promovido por esta Fundação e que obteve a classificação de “Bom” 
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e financiamento para reestruturação relativo aos anos de 2015 e de 2016, cuja prorrogação 
para 2017 e 2018 foi, entretanto, garantida pela FCT.

MEMBROS E INVESTIGADORES

Na sequência de proposta apresentada na reunião do Conselho do Centro de 10 de 
março, foram admitidas no CEHR como novos membros as doutoras Catarina Fernandes 
Barreira e Teresa Amado. Na mesma reunião comunicou-se que o mestre Anísio Saraiva se 
desvinculou do Centro, por razões de ordem pessoal. O Centro passou assim a ser constituído 
por 88 membros, conforme quadro abaixo.

A última atualização da equipa de investigadores do CEHR-UCP na FCT relativa à 
situação a 31 de dezembro de 2017, não estabeleceu qualquer diferenciação entre “membros 
integrados” e “membros colaboradores”, apenas os agrupou pelas categorias de “Investigadores 
doutorados”, “Investigadores não doutorados”, e “Apoio técnico / Administrativo” e fez indicar 
para cada um o seu tempo dedicado à investigação nas unidades a que estivesse ligado. Todos 
os membros do CEHR que foram referenciados à FCT como investigadores do CEHR nesta 
atualização, vão assinalados com asterisco (*). Do exercício resultou o seguinte perfil do 
Centro como unidade de I&D referenciada na FCT:

– Total de membros da equipa: 87 pessoas	 ETI: 25,13
– Investigadores doutorados confirmados: 63 pessoas 	 ETI: 16,58
– Investigadores não doutorados validados: 23 pessoas	 ETI: 7,55
– Apoio técnico / Administrativo: 1 pessoa	 ETI: 1,00

Membros do CEHR-UCP (ao abrigo do Regulamento do Centro)

Acácio Sanches
Adélio Fernando Abreu (*)
Amadeu Gomes de Araújo
Amaro Carvalho da Silva (*)
Ana Assis Pacheco (*)
Ana Maria C. M. Jorge (*)
Ana Maria S. A. Rodrigues (*)
Ana Ruas Alves (*)
André de Campos Silva (*)
André de Oliveira Marques
André Ferrand de Almeida (*)
Antónia Fialho Conde (*)
António Camões Gouveia (*)
António de Jesus Ramos
António de Sousa Araújo
António Matos Ferreira (*)
António Montes Moreira (*)
António Vítor Ribeiro

Arlindo Ribeiro da Cunha
Bernardo Sá Nogueira
Bruno Cardoso Reis
Carimo Mohomed
Carlos A. Moreira Azevedo (*)
Catarina Fernandes Barreira (*)
Cátia Sofia Tuna (*)
Daniel Giebels (*)
David Sampaio Barbosa (*)
David Soares
Domingos Lourenço Vieira (*)
Eduardo Cordeiro Gonçalves
Francisco José Senra Coelho (*)
Helena Osswald (*)
Herculano Alves
Hermínia Alves Vilar (*)
Hugo Gonçalves Dores
Hugo Ribeiro da Silva (*)
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Inês Amorim (*)
Isabel Castro Pina (*)
Isidro Pereira Lamelas
João Alves da Cunha (*)
João Camacho
João Eleutério (*)
João Luís Inglês Fontes (*)
João Mário Soalheiro
João Miguel Almeida (*)
Joaquim Chorão Lavajo
Jorge Revez (*)
José António Rocha (*)
José Marques (*)
José Paulo Leite de Abreu (*)
José Pedro Paiva (*)
Luís Carlos Amaral (*)
Luís Filipe Oliveira
Luís Filipe F. R. Thomaz (*)
Luís Leal (*)
Manuel Clemente
Maria Cristina Cunha
Maria de Lurdes Correia Fernandes (*)
Maria de Lurdes Rosa (*)
Maria do Rosário Morujão (*)
Maria dos Anjos Luís (*)
Maria Fernandes

Maria Filomena Andrade (*)
Maria João Branco
Maria João Oliveira e Silva (*)
Maria Lúcia de Brito Moura (*)
Maria Luísa Jacquinet (*)
Maria Margarida Rézio (*)
Maria Teresa Amado (*)
Mário Farelo (*)
Miguel Rodrigues Lourenço (*)
Nuno da Silva Gonçalves (*)
Nuno Estêvão Ferreira (*)
Paula Borges Santos
Paulo Alexandre Alves (*)
Paulo Bruno Alves (*)
Paulo F. de Oliveira Fontes (*)
Pedro Lage Correia (*)
Pedro Penteado (*)
Pio Alves de Sousa
Ricardo Aniceto (*)
Rita Mendonça Leite (*)
Sara Bravo Ceia (*)
Saul António Gomes (*)
Sérgio Ribeiro Pinto (*)
Susana Mateus (*)
Tiago Pires Marques (*)
Zulmira Santos (*)

Alexandre Freire Duarte
Alfredo Teixeira
Ana Catarina Necho
André Oliveira Leitão
Andrea Cicerchia
Anna Lúcia Adamovicz
Catarina Silva Nunes
Fernanda Campos
Gonçalo Graça
Jairzinho Lopes Pereira
João Luís Marques
João Furtado Martins

Outros investigadores, com ligação à equipa do CEHR na FCT

José Ramón Rodríguez Lago
Leandro Pereira Gonçalves
Leonardo Cohen
Maria de Lurdes Ponce
Maria Leonor Ferraz de Oliveira
Maria Manuela Oliveira
Paulo Conceição Fernandes
Pedro Silva Rei
Sergio Rosas Salas
Telma Ruas
Tom-Eric Krijger
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PROJE TOS

Dentre os projetos concluídos, iniciados e em curso durante o ano de 2017, 
salientam-se aqueles que mais impacto tiveram no Centro. A maioria dos projetos tem 
website próprio integrado no Portal de História Religiosa.

Portal de História Religiosa

O Portal de História Religiosa é um instrumento de agregação e divulgação de 
resultados da investigação do CEHR e de recursos afins. Iniciado em 2015, mantém-se em 
desenvolvimento em http://portal.cehr.ft.lisboa.ucp.pt/. Ao longo do ano de 2017 novos 
conteúdos foram aí alojados ou referenciados.

Equipa: Paulo Fontes (coordenação científica); José António Rocha (coordenação 
executiva); Bruno Leal (webdesign); Paulo Alexandre Alves (suporte informático).

História da Santa Casa da Misericórdia do Porto

Projeto iniciado em 2013, financiado pela Santa Casa da Misericórdia do Porto e 
concluído em 2017. O seu objetivo foi investigar e produzir um estudo em 4 volumes sobre 
a origem e o percurso histórico desta relevante instituição de natureza confraternal e ação 
social, a ser editado em 2018.

Equipa: Inês Amorim (coordenadora); António Almodôvar; António Matos 
Ferreira; Helena Osswald; Isabel dos Guimarães Sá; Maria Antonieta Cruz; Marta Lobo; 
Pedro Teixeira; Virgílio Pereira.

Bispos e Arcebispos de Lisboa

Projeto gizado em articulação com o Patriarca de Lisboa no âmbito das Comemorações 
dos 300 anos sobre a criação do Patriarcado por Clemente XI. O objetivo foi reunir e publicar 
em livro um conjunto de estudos biográficos sobre todos os bispos e arcebispos de Lisboa até 
à instituição do Patriarcado, contribuindo assim para o desenvolvimento de uma história da 
diocese. Teve início em finais de 2014 e concluiu-se em 2017, encontrando-se o livro resultante 
do projeto em fase final de impressão. O lançamento será feito na primeira quinzena de 2018.

Equipa: João Luís Inglês Fontes (direção), Maria Filomena Andrade, Mário Farelo e 
António Camões Gouveia.

Uma vida de investigação. Projeto de edição e divulgação do espólio de António Domin-
gues de Sousa Costa (1926-2002)

O projeto resulta de uma parceria entre o Centro de Estudos de História Religiosa 
e a Província Portuguesa da Ordem Franciscana, e teve início em 2013. Os seus objetivos 
são: promover a memória de Fr. António Domingues de Sousa Costa; organizar, descrever 
e tornar acessível o espólio Sousa Costa; e publicar os principais textos inéditos deste 
investigador. Em 2017 a equipa continuou a trabalhar na preparação da edição do bulário 
de João XXI, a partir do espólio Sousa Costa.

Equipa: Maria Filomena Andrade (coordenadora), João Luís Inglês Fontes, Mário 
Farelo, José Mattoso (consultor).
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História da Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Projeto apresentado e aprovado para financiamento pela Congregação das Servas de 
Nossa Senhora de Fátima, com execução iniciada em novembro de 2017 e duração prevista 
de três anos. São seus objetivos: a) desenvolver investigação de arquivo de que resultará 
a publicação de um livro sobre a História desta Congregação; b) fomentar a investigação 
histórica sobre a Congregação a partir dos seus arquivos e da recolha de testemunhos orais; 
c) aprofundar o estudo das Ordens e Congregações religiosas femininas em Portugal.

Equipa: Paulo Fontes (coordenador), Cátia Sofia Tuna, Hugo Dores, João Miguel 
Almeida, Luís Leal, Pedro Silva Rei e Rita Mendonça Leite.

A Construção da Administração Pública. Os Funcionários Eclesiásticos do Estado Liberal no 
Espaço do Patriarcado de Lisboa (1820-1911)

Realizado entre janeiro e dezembro de 2017, o projeto teve por objetivos investigar 
as instâncias de formação eclesiástica, os percursos e as carreiras do clero paroquial durante 
a monarquia constitucional, o seu papel socio-administrativo no quadro da paroquialidade, 
as modalidades de financiamento da sua atividade e os itinerários biográficos de figuras que, 
a partir da sua condição eclesiástica, adquiriram protagonismo religioso, social, político e 
cultural. Com um projeto mais vasto sobre “O clero secular: elite socio-religiosa e lideranças 
eclesiásticas (séculos XIX e XX)” e com o projeto de pós-doutoramento de Sérgio Ribeiro 
Pinto: “As tonsuras de Leviatã: os funcionários eclesiásticos e a administração do Estado 
liberal em Portugal (1862-1911)”. Uma base de dados foi criada e alojada no Portal de 
História Religiosa.

Investigador Responsável: Sérgio Ribeiro Pinto

Catolicismo e corporativismo

Este projeto inscreve-se no Grupo de Trabalho Modernidade e Religião do CEHR 
e resulta do pós-doutoramento “Catolicismo e corporativismo autoritário: legitimação 
e conflituosidade na sociedade portuguesa do pós-guerra (1945-1974)”, financiado pela 
FCT (SFRH/BPD/104167/2014). O objetivo central situa-se na conexão entre o universo 
católico e o corporativismo, enquanto programa económico, social e político. Duas bases de 
dados foram desenvolvidas e estão alojadas no Portal de História Religiosa.

Investigador Responsável: Nuno Estêvão Ferreira

Exposição “Dominicanos. Arte e Arquitetura Portuguesa. Diálogos com a modernidade”

Na sequência da colaboração do CEHR com o Instituto São Tomás de Aquino 
(ISTA), da qual resultaram as Jornadas de História “Os Dominicanos em Portugal (1216-
2016)”, realizadas em 2016, foi preparada ao longo de 2017 a exposição “Dominicanos. Arte 
e Arquitetura Portuguesa. Diálogos com a modernidade”, com abertura prevista para abril 
de 2018. A iniciativa é organizada em parceria com o ISTA.

Comissão científica: João Alves da Cunha, João Luís Marques, Paulo Miranda e 
Pedro Castro Cruz.
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SEMINÁRIOS

Seminário de História Religiosa – Porto

O seminário tem lugar no Centro Regional do Porto da UCP, sob a coordenação 
de Adélio Fernando Abreu, Luís Carlos Amaral e Luís Leal. O ciclo de 2017 teve por tema 
“Peregrinação cristã na História: Formas, sensibilidades, itinerários”, tendo sido realizadas 
nove sessões:

20 de fevereiro – A peregrinatio de Egéria: principais tópicos do seu itinerário, por 
Paula Oliveira e Silva (FLUP)

20 de março – Circulação de relíquias e legitimação eclesiástica no Norte 
hispânico, entre os séculos XI e XII, por Luís Carlos Amaral (FLUP; CITCEM-UP; 
CEHR-UCP)

24 de abril – Culto jacobeu: da pré-história à Idade Média portuguesa, por Arlindo 
de Magalhães (CEHR-UCP)

15 de maio – A Peregrinação no âmbito das Cruzadas, por Paula Pinto Costa 
(FLUP; CEPESE)

19 de junho – A (re)construção das memórias e práticas devocionais nos inícios do 
século XVIII: O caso do Santuário Mariano de Fr. Agostinho de Santa Maria, por 
Maria de Lurdes Correia Fernandes (FLUP; CEHR-UCP; CITCEM-UP)

10 de julho – S. Tomé de “Meliapor”: O primeiro Santo global da Época Moderna 
(séculos XVI-XVIII), por Cristina Osswald (CITCEM-UP)

18 de setembro – Quinta da Taipa e a Capela de Nossa Senhora da Conceição 
em Cabeceiras de Basto, por José Ferrão Afonso (Escola das Artes – UCP) e José 
Marcelo Mendes Pinto (FLUP)

16 de outubro – Contexto político-ideológico em que ocorreram as aparições de 
Fátima, por António Teixeira Fernandes

20 de novembro – Santuário de Fátima: A arte como cenário e como protagonista 
do ápice da peregrinação, por Marco Daniel Duarte (Diretor Centro de Estudos e 
Difusão do Santuário de Fátima)

Seminário de História Religiosa Moderna. Ciclo sobre “Educação e Religião na Época 
Moderna”

O seminário inaugurou em julho de 2017 um novo ciclo, com sessões agendadas até 
junho de 2018, e com o tema: “Educação e Religião na Época Moderna”. Sessões em 2017:

18 de julho – Sessão de lançamento do ciclo 2017-2018. Propostas de funcionamento 
e de tema.
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19 de setembro (Lisboa / CEHR) –Tiago Miranda (CIDEHUS-UÉ) e Maria de 
Fátima Gomes (BA)

17 de outubro (Lisboa / BNP) – Religião e esfera pública no contexto ibérico dos 
séculos XVI e XVII, por Federico Palomo (Universidad Complutense de Madrid)

21 de novembro (Évora / BPE) – Antónia Fialho Conde (CIDEHUS-UÉ; CEHR-
UCP) e Maria de Lurdes Correia Fernandes (CITCEM-UP; CEHR-UCP)

Seminário de História Religiosa Contemporânea

O seminário inaugurou em outubro de 2017 um novo ciclo, com sessões agendadas 
até maio de 2018. Sessões em 2017:

9 de outubro – Plínio Salgado: um católico integralista entre Portugal e o Brasil, por 
Leandro Pereira Gonçalves (PUCRS)

16 de novembro – Reforma Social, Serviço Social e Evangelho Social: notas sobre 
a emergência do Serviço Social como profissão no contexto norte-americano, por 
Francisco Branco (FCH-UCP; CEDH-UCP)

Ciclo de conferências “A Companhia de Jesus: Arquivos, História, Representações”

Realizado sob a responsabilidade do Grupo de Trabalho “Expansão Religiosa: 
civilizações e culturas”, prosseguiu o ciclo de conferências sob o tema em epígrafe:

9 de fevereiro – Two unpublished manuscripts in the Archivum Romanum Societatis 
Iesu regarding the first Japanese Embassy to Europe (1582-1590), por Carlo Pelliccia.

6 de março – “Silêncio”. Shusako Endo e a inculturação no Japão, por Adelino 
Ascenso

19 de abril – De la expulsión al restablecimiento de los jesuitas en Cuba (1768-1868). 
Una mirada desde la perspectiva del Archivum Romanum Societatis Iesus, por 
Consolación Fernández Mellén

31 maio – Documentação relativa ao exílio dos jesuítas portugueses nos arquivos 
italianos, por António Júlio Trigueiros, SJ.

12 de dezembro – Princípios da língua chinesa. Dois manuscritos jesuítas do século 
XVII, por Isabel Pina

Ciclo de cinema 2017 do CEHR-Porto. Tema: “A peregrinação”

Conjugando a vertente formativa do CEHR e a crescente preocupação pela 
dinamização cultural da comunidade de que é parte integrante, o CEHR-Porto organizou 
em 2017 um ciclo de cinema de temática religiosa, com a colaboração da Paróquia do 
Senhor do Bonfim. Sessões realizadas:
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8 de maio – O milagre de Nossa Senhora de Fátima (1952), de Bryan Foy 
(Comentário de Adélio Abreu)

26 de junho – 13º dia (2009), de Ian e Domininc Higgins (Comentário de Abel 
Canavarro)

17 de julho – O Caminho (2010), de Emilio Estevez (Comentário de Luís Leal)

9 de outubro – A Grande Viagem (2004), de Ismaël Ferroukhi (Comentário de José 
Pedro Angélico)

13 de novembro – Diários de Che Guevara (2004), de Walter Salles (Comentário de 
Arlindo Magalhães)

OUTROS ENCONTROS CIENTÍFICOS

No ano de 2017, o CEHR organizou ou participou institucionalmente nos seguintes 
encontros científicos:

–– Simpósio da Associação Europeia da Teologia Católica (Braga, 24 de fevereiro). O 
CEHR esteve representado por vários investigadores.

–– Seminario “Historia de las Inquisiciones” (Córdoba, Argentina, 15 a 17 de março). 
O CEHR foi uma das sete instituições coorganizadoras.

–– “Arquivos de Instituições Religiosas”. (Lisboa, ANTT, 16 de março). Sessão 
especificamente confiada ao CEHR, fazendo parte do ciclo de seminários 
“Arquivos&História – Estado(s) da(s) arte(s)”.

–– Conferência “¿Contra la herejía o en defensa de la autoridad? La Iglesia de Roma 
y la instrucción de la causa contra Lutero (1518)”, por Andrea Cicerchia (Lisboa, 
18 de abril)

–– Conferências e Workshop “Arquivos de comunidades, Arquivos da comunidade”, 
por ocasião do dia dos arquivos de comunidade (Lisboa, 10 de maio). O CEHR 
associou-se à iniciativa e mediou a participação de Daniel Jeller (colaborador da 
ICARUS).

–– Conferência “Visibilización de las minorías religiosas en España: los retos del 
cristianismo evangélico desde 1967 hasta hoy”, por Francisco Díez de Velasco 
(Lisboa, 23 de maio)

–– Conferência “Destrucción y devoción: Lima tras el gran terremoto de 1746”, por 
Adriana Scaletti Cárdenas (Lisboa, 31 de maio)

–– 3º Colóquio “A religião nas múltiplas modernidades” (Porto, 31 de maio e 1 de 
junho). O CEHR foi um dos coorganizadores desta iniciativa.
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–– Sessão de apresentação do livro “Um poder entre poderes: nos 900 anos da 
restauração da Diocese do Porto e da construção do Cabido Portucalense” (Porto, 
12 de junho)

–– “Encontro ciência 2017” (Lisboa, 3 a 5 de julho). Iniciativa organizada pela FCT, 
com participação ativa do CEHR nas propostas de trabalho e envolvimento de 
vários membros do CEHR: António Camões Gouveia, com a comunicação “As 
linguagens do Património”; Paulo F. de Oliveira Fontes, com a comunicação 
“História, memória e mediações culturais do religioso”; e José António Rocha com 
a demonstração do Portal de História Religiosa.

–– Conferência “‘Juzgo me dan por compreendido en el pecado original de los 
portugueses...’ Pedro Ferreira de Barros, Cartagena de Indias, 1653): Religión, 
política, economía e identidades portuguesas en la modernidad ibérica colonial 
(siglos XVI-XVII), por Ignacio Chuecas Saldías” (Lisboa, 6 de julho)

–– Congresso internacional “Os Carmelitas no mundo Luso-Hispânico. História, 
Arte e Património”. (Lisboa, 19 a 22 de julho). O CEHR foi uma das instituições 
coorganizadoras.

–– Jornada de Estudo “O clero na ibero-américa: personalidades, percursos e 
estratégias de intervenção sociopolítica” (Lisboa, 11 de setembro)

–– Sessão de Abertura do Ano Letivo 2017-2018 do Programa de Doutoramento 
Interuniversitário em História – PIUDHist. (Lisboa, UCP, 28 de setembro)

–– “Os sete castelos: congresso de homenagem a D. Rodrigo de Moura Teles”. (Braga, 
12-14 de outubro). O CEHR foi uma das instituições coorganizadoras.

–– III Jornada de Liturgia, Arte e Arquitetura “Património moderno da Igreja” 
(Lisboa, 14 de outubro). Iniciativa organizada com a colaboração do CEHR.

–– IV Congresso de História da Santa Casa da Misericórdia do Porto: “PESSOAS-
ARTE-BENEMERÊNCIA” (Porto, 12-14 de outubro). Iniciativa organizada com 
a colaboração do CEHR.

–– Sessão de apresentação do livro “Género e interioridade na vida religiosa: 
conceitos, contextos e práticas” (Lisboa, 20 outubro)

–– Colóquio “D. Lourenço Vicente: um arcebispo em tempos de mudança” 
(Lourinhã, 18 de novembro). O CEHR foi uma das instituições coorganizadoras.
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Durante 2017 o CEHR-UCP continuou a assegurar a participação institucional e 
científica nos seguintes programas de formação pós-graduada:

Programa InterUniversitário de Doutoramento em História (PIUDHIST): Mudança e Conti-
nuidade num Mundo Global

O programa resulta de uma parceria formalizada entre quatro instituições 
universitárias portuguesas: a Universidade de Lisboa (através da Faculdade de Letras e do 
Instituto de Ciências Sociais); o Instituto Universitário de Lisboa-ISCTE; a Universidade 
Católica Portuguesa (através do CEHR e da Área Científica de Estudos Culturais da 
Faculdade de Ciências Humanas); e a Universidade de Évora. O PIUDHIST é o único 
programa doutoral de história aprovado no concurso para financiamento direto pela FCT.

Em 2017 iniciou-se a 9ª edição, com 11 alunos inscritos no primeiro ano. Paulo 
Fontes continuou a assegurar a participação da UCP na Comissão Diretiva do PIUDHist e 
vários dos investigadores do Centro têm colaborado nas atividades letivas.

Cursos de Mestrado e de Doutoramento em “História e Cultura das Religiões”

Os Curso de Mestrado e de Doutoramento em “História e Cultura das Religiões“ 
são uma iniciativa da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL) que assegura 
a sua coordenação científica, pedagógica e executiva. A sua realização assenta numa parceria 
institucional promovida pela FLUL com a Faculdade de Teologia, através do CEHR que 
nele colabora cientificamente, assegurando a coordenação e lecionação de um dos três 
seminários obrigatórios no primeiro ano curricular dos cursos (“Problemáticas de História 
das Religiões”) e de dois seminários optativos (“Antropologia e Sociologia das Religiões” e 
“História do Cristianismo Antigo e Medieval”).

Em 2016/17 e 2017/2018, a lecionação daqueles seminários continuou a ser 
assegurada, respetivamente, por Paulo Fontes, Alfredo Teixeira e João Luís Fontes.

Colaboração com a Universidade de S. José (Macau)

Em 2017, o CEHR deu continuidade à colaboração com a School of Christian 
Studies da Universidade de S. José de Macau. Esta colaboração permitiu a deslocação de 
investigadores do CEHR a Macau para lecionação e orientação de disciplinas e cursos de 
formação na área temática da História do Cristianismo: Miguel Rodrigues Lourenço; e 
Hugo Gonçalves Dores. O alargamento dos objetivos desta parceria encontra-se em estudo, 
sob a responsabilidade da direção do CEHR.

Acolhimento e orientação de projetos de mestrado, doutoramento e pós-doutoramento

O CEHR acolhe, promove e colabora na orientação e execução de projetos de 
mestrado, doutoramento e pós-doutoramento. O trabalho de orientação ou coorientação 
é assumido pelos investigadores doutorados, no quadro da sua especialidade e da sua 
vinculação académica.

Em 2017, o CEHR foi instituição de acolhimento de vários projetos de doutoramento, 
alguns em fase de conclusão, e cinco projetos de pós-doutoramento com bolsa da FCT, 
conforme quadro abaixo indicado.



259

Crónica

Nome Tipo de projeto Título do projeto Período

Rita 
Mendonça 
Leite

Doutoramento

A Sociedade Bíblica em Portugal 
como experiência de diversificação 
sociocultural e religiosa no século XIX: 
o debate entre texto e autoridade

2010 
– 2017

André 
Oliveira 
Leitão

Doutoramento
Escolares portugueses na christianitas 
(séculos XII e XV): circulação, redes e 
percursos 

2012 -

André de 
Campos Silva Doutoramento The role of God in the Ancient 

Egyptian instruction texts 2012 -

Cátia Sofia 
Tuna Doutoramento

“Não sei se canto se rezo”: 
ambivalências culturais e religiosas do 
fado (1869-1974)

2013 -

Paulo 
Alexandre 
Alves

Doutoramento

“Altos funcionários do Estado” e 
“Príncipes da Igreja”: o episcopado na 
Monarquia constitucional portuguesa 
(1848-1910)

2017 -

Maria João 
Silva Pós-doutoramento Ensinar a aprender e a escrever na Idade 

Média
2011 
– 2017

João Luís 
Fontes Pós-doutoramento

O deserto na cidade: experiências 
religiosas femininas no Portugal tardo-
medieval (1350-1525)

2013 – 

Hugo Ribeiro 
da Silva Pós-doutoramento

O clero catedralício e a construção 
do império português no contexto da 
Reforma Católica [2ª fase do projeto de 
pós-doc]

2014 
– 2017

Nuno Estêvão 
Ferreira Pós-doutoramento

Catolicismo e corporativismo 
autoritário: legitimação e 
conflituosidade na sociedade 
portuguesa do pós-guerra (1945-1974)

2015 – 

Sérgio Ribeiro 
Pinto Pós-doutoramento

As tonsuras de Leviatã: os funcionários 
eclesiásticos e a administração do 
Estado liberal em Portugal (1862-1911)

2017 – 
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Em 2017, o CEHR foi ainda instituição de acolhimento de quatro projetos de pós-
doutoramento sem bolsa da FCT:

Nome Tema (e orientador) Período

Anna Lúcia 
Adamovicz 

Protestantismo lusófono na Primeira República: 
missionarismo protestante e contato intercultural 
Brasil-Portugal nas páginas de O Jornal Batista 
(1901-1930) (António Matos Ferreira)

2015 (Set.) – 

Eulálio Figueira A implantação da República no Brasil e em Portugal 
e as relações com o Facto Religioso (Paulo Fontes)

2016 (Set.) – 
2017 (Jun)

Maria Margarida 
Rézio

Espaço e espiritualidade. O caso de uma 
congregação religiosa de vida ativa. Elvas c. 1923-
c.1962 (António Matos Ferreira)

2016 (Set.) – 

Maria de Lurdes 
Ponce Edra de 
Aboim Sales

A Relação (1645) de Francisco Barreto: uma visão 
da missionação jesuíta na Ásia (António Matos 
Ferreira; António Camões Gouveia)

2017 (Set.) –

PUBLIC AÇÕES

As publicações do CEHR e a coleção Portugaliae Monumenta Misericordiarum estão 
depositadas no Repositório Institucional da Universidade Católica, em acesso livre [cf. 
http://repositorio.ucp.pt/handle/10400.14/50]. No ano de 2017, registam-se as edições 
abaixo referenciadas.

Revista Lusitania Sacra

O tomo 34 (jul.-dez. 2016), com um dossiê sobre Heranças e usos da Bíblia medieval, 
e o tomo 35 (jan.-jun. 2017), com um dossiê sobre Diálogos transoceânicos: catolicismo e 
protestantismo em Portugal e no Brasil (Séculos XIX e XX), foram preparados em 2017.

Os livros oferecidos para eventual recensão são devidamente referenciados na 
Revista e posteriormente oferecidos à Biblioteca Universitária João Paulo II. Em 2017 foram 
oferecidos cerca de 90 livros.

Coleção “Estudos de História Religiosa”

Luís Carlos Amaral (coord.) – Um poder entre poderes: nos 900 anos da restauração da 
Diocese do Porto e da construção do Cabido Portucalense. CEHR, 2017. ISBN: 978-972-8361-72-3.

Paulo F. de Oliveira Fontes e Carla Santos (coord.) – Apostolado de Adolescentes e 
Crianças em Portugal: história de um movimento. CEHR, 2017. ISBN: 978-972-8361-79-2.

João Luís Fontes, Maria Filomena Andrade e Tiago Pires Marques (coord.) – 
Género e interioridade na vida religiosa: conceitos, contextos e práticas. CEHR, 2017. ISBN: 
978-972-8361-77-8.
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Coleção “História Religiosa – Fontes e subsídios”

LOPES, Paulo Catarino (ed.) – Memórias de um Fidalgo de Chaves: Um olhar português 
sobre a Itália do Renascimento. CEHR, 2017. ISBN: 978-972-8361-78-5.

COOPER AÇ ÃO

Além da cooperação institucional exercida no âmbito de projetos, encontros 
científicos ou cursos de formação já mencionados, destacam-se as seguintes referências:

Afiliações institucionais

Mantiveram-se as seguintes afiliações: Associação de Historiadores Latino 
americanistas Europeus (AHILA); Associação de Professores de História; Centre de 
Recherche et d’Echanges sur la Diffusion et l ’Inculturation du Christianisme; Commission 
Internationale d’Histoire et d’Études du Christianisme (CIHEC); Conselho Nacional dos 
Bens Culturais da Igreja; European Academy of Religion; ICARUS – International Centre 
for Archival Research; Rede de História Contemporânea.

Participação de investigadores estrangeiros em atividades do CEHR

Em 2017 colaboraram em atividades do CEHR os seguintes investigadores 
estrangeiros ou vinculados a instituições no estrangeiro: Adriana Scaletti Cárdenas 
(Universidad Católica del Perú); Andrea Cicerchia (Università degli Studi di Urbino“Carlo 
Bo”, Itália); Anna Lúcia Adamovicz (Univ. de São Paulo, Brasil); Carlo Pelliccia (Università 
degli Studi della Tuscia di Viterbo, Itália); Consolación Fernández Mellén (Universidad del 
País Basco, Espanha); Daniel Jeller (ICARUS, Áustria); David Carbajal López (Universidad 
de Guadalajara, México); Eduardo Camacho Mercado (Universidad de Guadalajara, 
México); Federico Palomo (Universidad Complutense de Madrid, Espanha); Francisco 
Díez de Velasco (Universidad de La Laguna – Islas Canarias, España); Ignacio Chuecas 
Saldías (Universidad Adolfo Ibáñez / Pontificia Universidad Católica de Chile); Leandro 
Pereira Gonçalves (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Brasil); Sergio 
Francisco Rosas Salas (Benemérita Universidad Autónoma de Puebla, México); Simona 
Villalobos Esparza (Universidad de Guadalajara, México).

Lisboa, janeiro de 2018
A Direção do CEHR


